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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: A pessoa idosa, conforme 
a legislação brasileira é toda aquela que tem 
60 anos ou mais e possa comprovar tal idade 
através de um documento com foto. O número de 
idosos no país é alto; os dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística) demonstram 
que entre o ano de 2012 e 2017 a população 
idosa chegou a atingir o número de 25,4 milhões 
pessoas no mundo. Objetivos: descrever o papel 
do enfermeiro acerca dos cuidados prestados 
aos idosos institucionalizados em instituições de 
longa permanência. Métodos: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, com abordagem 
metodologia quantitativa, para esta pesquisa 
foram encontrados 50 artigos científicos de onde 
dentro as 50 foram selecionadas após leitura 
de titulo 13 para uma leitura mais detalhada e 
após essa leitura restaram 9 artigos finais, da 
seguinte forma: LILACS, BDENF, BVS, SCIELO. 
Resultados: Trata-se de uma sinta-se dos 
resultados mais relevantes para esta pesquisa, os 
quais mantem-se em torno do papel do enfermeiro 

na instituição de longa permanência para idosos 
em relação ao cuidado e dimensionamento dos 
profissionais de enfermagem.  Conclusão: 
Espera-se que esse estudo seja relevante para 
futuros trabalhos sobre a ação de enfermagem 
em instituições, asilos, apresentando medidas e 
técnicas evolutivas que auxiliem nessa ação, com 
plano de longa permanência para cada caso.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência; Idosos; 
Enfermagem; Cuidados.

ROLE OF NURSES IN THE LONG 
STAY INSTITUTION FOR ELDERLY: 

REFLECTION ABOUT CARE
ABSTRACT: Introduction: The elderly person, 
according to Brazilian legislation, is anyone who 
is 60 years old or more and can prove that age 
through a photo document. The number of elderly 
people in the country is high; IBGE (Brazilian 
Institute of Geography and Statistics) data 
show that between 2012 and 2017 the elderly 
population reached the number of 25.4 million 
people in the world. Objectives: to describe 
the nurse’s role regarding the care provided to 
institutionalized elderly in long-term institutions. 
Methods: This is an integrative literature review, 
with a quantitative methodology approach. For 
this research, 50 scientific articles were found, 
from which 50 were selected after reading title 13 
for a more detailed reading and after that reading, 
9 final articles remained. , as follows: LILACS, 
BDENF, BVS, SCIELO. Results: This is a feel 
of the most relevant results for this research, 
which remain around the role of the nurse in 
the institution of long-term care for the elderly in 
relation to the care and dimensioning of nursing 
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professionals. Conclusion: This study is expected to be relevant for future work on nursing 
action in institutions, nursing homes, presenting measures and evolutionary techniques that 
assist in this action, with a long-term plan for each case.
KEYWORDS: Assistance; Seniors; Nursing; Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pessoa idosa, conforme a legislação brasileira é toda aquela que tem 60 anos 

ou mais e possa comprovar tal idade através de um documento com foto. O número de 
idosos no país é alto; os dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
demonstram que entre o ano de 2012 e 2017 a população idosa chegou a atingir o número 
de 25,4 milhões pessoas no mundo. Além disso, literatura aponta que num futuro próximo 
o número de idosos terá crescido consideravelmente1.

Nos termos de Carvalho e Garcia2 o envelhecimento populacional é em consequência 
das modificações radicais resultantes ao acelerado declínio de fecundidade e consequente 
maior número de pessoas com idade avançada. O autor afirma ainda no seu estudo que 
se estimavam que no ano de 2020 o Brasil seria o país com o maior número de idoso, com 
uma média de 30 milhões de brasileiros com 60 anos ou mais.

Visto isso, vale ressaltar que o país não está e não estará pronto em um futuro 
próximo para esse aumento populacional nessa faixa etária. Além disso, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) também não conseguirá dar conta de tanta gente e a partir desta perspectiva 
é essencial que sejam elaboradas, pelo menos, políticas públicas que priorizem entre 
outras coisas a saúde e autonomia dos idosos3.

A literatura mostra que a maioria dos idosos possui algum tipo de patologia crônica, 
ou irá possuir, e também são dependentes de alguém para auxiliar eles até mesmo em seu 
autocuidado. Isso mostra que eles além de exigir um cuidado maior também necessitam de 
profissionais mais qualificados e de uma maior atenção4.

Por ser uma população com grandes limitações e alta vulnerabilidade ainda existe 
uma gama de buscas e superações de desafios que ofereçam uma melhor prestação de 
serviços a pessoa idosa. Diante dessas informações e levando em consideração o perfil 
epidemiológico da população idosa, tais características resultam em desafios a serem 
enfrentados, com base nas políticas de saúde já existentes e na assistência social3.

Devido o aumento da população mundial houve uma grande mudança na vida da 
sociedade moderna5. Em 2017, o Brasil tinha 28 milhões de idosos ,ou 13,5% do total da 
população, dados e projeções do Instituto Brasileiro Geográfico e Estatística(IBGE).Em 10 
anos, chegará à 38,5 milhões(17,4%) do total dos habitantes. Estima-se que em 2031, a 
projeção do Instituto Brasileiro Geográfico e Estatística(IBGE) é que os idosos (43,2%) pela 
primeira vez ultrapassa o percentual de crianças e adolescentes de 0,á 14 anos (42,3%). 

A Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI’s) são responsável pela 
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atenção ao idoso com 60 anos ou mais que necessita de um local que ofereçam uma 
morada, e um cuidado mais minucioso, de forma que auxilie essa população em atividades 
simples no dia a dia. Esse tipo de instituição pode ser governamental ou não governamental, 
ela tem caráter domiciliar coletiva e as atividades desenvolvidas nas mesmas são rotineiras 
que são determinadas por regras que guia o regimento das dessas6.

Ainda, por mais que pareça algo triste e que se apresente como última opção na 
vida de alguns idosos, as ILPI’s são a única esperança que familiares tem que possa 
proporcionar melhor qualidade de vida para as pessoas com idade mais avançada de sua 
família, que necessitam de uma atenção maior, e os mesmos não são capazes de lhes 
oferecerem. Dessa forma, é muito importante conhecer a atuação de alguns profissionais 
que nesse tipo de instituição como também as características dos idosos que vivem nesses 
locais6. Dessa maneira, objetivou-se, através de tal estudo bibliográfico, descrever o papel 
do enfermeiro acerca dos cuidados prestados aos idosos institucionalizados em instituições 
de longa permanência.

Os objetivos foi descrever o papel do enfermeiro acerca dos cuidados prestados aos 
idosos institucionalizados em instituições de longa permanência.

Faz-se necessário pesquisar e elencar as ideias de diversos autores e o que já 
foi discutido em outras pesquisas a respeito desse tipo de instituição e a atuação do 
profissional enfermeiro. Deseja-se realizar o agrupamento dos mais recentes e importantes 
estudos a respeito do tema.

Além disso, deseja-se contribuir na área de Gerontologia e também incentivar que 
sejam realizados outros estudos que contemplem outras metodologias e destrinchem mais 
especificamente a atuação de enfermeiro nas ILPI’s.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem metodológica 

quantitativa, tem como objetivo conhecimentos da temática dos últimos cinco anos. 
À revisão integrativa é um conjunto de aplicabilidades de estudos e resultados. 

Para alcançar os objetivos propostos a revisão integrativa der se pelos seguintes passos: 
1- elaboração da pergunta norteadora, 2-busca da amostragem na literatura, 3-coleta de 
dados, 4-analise dos estudos incluídos, 5-discurssão dos resultados, 6-consumação da 
revisão integrativa.

A questão utilizada para nortear nossa pesquisa foi: Qual o papel do Enfermeiro na 
instituição de longa permanência. O levantamento bibliográfico ocorreu dentre o ano de 
2019 no período de agosto, realizada na base de dados, LILACS (literatura latina americana 
de Ciências em Saúde) e BDENF (Bancos de dados de Enfermagem), BVS(Bibliográfica 
virtual em saúde), Scielo(Cientifc eletronic library online), para levantamento dos artigos 
utilizou  os seguintes descritores: asilos, cuidados ,Ilpis, Enfer. Cuidados, cadastrado no 
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DeCs (Descritores de Ciências em Saúde).
Para esta pesquisa foram selecionados 50 artigos científicos de onde apenas 9 

passaram pelos critérios de inclusão e exclusão, todos atuais e que atendessem a temática 
do tema. 

Aplicações de critérios para seleção que norteiam a pesquisa foram os seguintes: 
Artigos que nos mostrassem o papel do enfermeiro frente ao idoso em instituições de longa 
permanência, na modalidade original, em formato de texto completo, em português. Os 
critérios de exclusão traçaram em pesquisa que apenas apresentassem apenas resumos 
ou que estivessem publicados em anais.

3 | 	RESULTADOS
No quadro abaixo estão traçados os 9 artigos finais com seus respectivos autores, 

títulos, objetivos, principais resultados e ano de publicação. Trata-se De uma sinta-se dos 
resultados mais relevantes para esta pesquisa, os quais mantem-se em torno do papel 
do enfermeiro na instituição de longa permanência para idosos em relação ao cuidado e 
dimensionamento dos profissionais de enfermagem.

Autores Titulo do artigo Objetivos Principais resultados  Ano 

Simone7

Carollaynne
Atividades dos 
cuidadores de idosos 
em uma instituição de 
longa permanência

Mostrar o trabalho 
desenvolvido por 
cuidadores de 
idosos.

Os cuidadores a maioria tem ensino 
médio completo e relatam em seus 
depoimentos a sobrecarga na 
realização das atividades com idosos.

2020

Rodolpho8

Auxiliadora
Dimensionamento 
de pessoas de 
enfermagem nas 
instituições de longa 
permanência para 
idosos.

Analisar e avaliar  
o qualitativo  dos 
profissionais de 
enfermagem nas 
instituições de longa 
permanência. 

No geral 66,2% das instituições tinham 
cuidadores de idosos, e em somente 
uma instituição os cuidadores estavam 
em escala, demonstrando assim o 
déficit de profissionais de enfermagem.

2018

Giselle9

Massi
Promoção de saúde 
de idosos residentes 
em instituição de 
longa permanência: 
Uma pesquisa 
dialógica 

Sobre a importância 
da qualidade de 
vida dos residentes 
nas instituições e a 
promoção á saúde. .

As mulheres  são protagonistas das 
instituições de longa permanência no 
que se refere a escolaridade a maioria 
possui o ensino fundamental .

2019

Medeiros10

Oliveira 
O cuidar de 
pessoas idosas 
institucionalizadas na 
percepção da equipe 
de enfermagem 

Analisar a percepção 
da equipe de 
enfermagem 
sobre o cuidar de 
pessoas idosas 
institucionalizadas

As categorias temáticas relacionadas 
ao que a equipe de enfermagem 
poderia fazer para uma melhor 
assistência.

2015
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Fernandes11

Soares 
Diagnostico de 
enfermagem  para 
idosos frágeis 
institucionalizados 

Sensibilizar os 
enfermeiros  acerca 
da importância 
do seu  uso dos 
diagnósticos de 
enfermagem .  

Elaboraram-se 178 diagnósticos 
de enfermagem dos quais 15 
prevaleceram.

2019 

Almeida12

Santos 
A visão de cuidadores 
no cuidado de 
idosos dependentes 
institucionalizados

Promover o bem 
estar dos cuidadores, 
além de estratégias 
de prevenção contra 
as dificuldades 
ocasionadas pelas 
atividades inerentes.

Discurso do sujeito coletivo foram 
apresentados em três categorias 
temáticas, foram elas , a visão do 
cuidador , a dificuldade encontrada 
pelo mesmo em relação a os idosos 
dependentes e a facilidade deles em 
relação aos que independentes.

2017

Calamita13

Patricia 
Aspectos  
sociodemograficos, 
qualidade de vida 
e saúde do idoso 
institucionalizados

Analisar as 
características 
do idoso 
institucionalizado 
apontando 
correlações em 
relação cognição, 
satisfação, 
percepção e 
qualidade de vida. 

As instituições avaliadas são 
filantrópicas e a maioria apresentou 
pontuação que sugere declínio 
cognitivo,
Fragilidade.

2019 

Oliveira 14

Bernadete
A enfermagem dá o 
tom no atendimento 
humanizado 
aos idosos 
institucionalizados?

Reflexão de 
enfermeiras sobre 
a humanização 
nos cuidados que 
prestam aos idosos 
nas instituições.

Percebe- se que a compreensão da 
humanização é essencial para os 
cuidados humanizados, se integram 
pós vai muito além da teoria.

2016

Pedro15

Claudiane
Estresse e qualidade 
de vida em técnicos 
e auxiliares de 
enfermagem em 
instituições de longa 
permanência para 
idoso

Avaliar o nível de 
stress e a qualidade 
de vida dos técnicos 
e auxiliares de 
enfermagem de uma 
instituição de longa 
permanência. 

O componente psicológico controle 
foi relacionado com renda, período 
de sono, com a idade e nível de 
escolaridade. 

2016

Fonte: (Autoria própria 2020).

4 | 	DISCUSSÃO
As ações realizadas não correspondem às atividades além do cuidado. Embora 

alguns cuidadores se referem fazer algumas brincadeiras, danças e jogos, essas são 
consideradas como algo não habitual. Há um contratempo, pois as atividades levam a 
estes a uma sobrecarga de trabalho, mudanças de humor, dificuldades na adaptação, 
dependência total, tornando assim uma barreira para execução das mesmas7.

Recomenda-se o atendimento as legislações de enfermagem em relação ao 
dimensionamento de pessoal e a classificação dos idosos assistidos nas ILPIs, dado o 
vertiginoso aumento da população idosa, e conseguinte aumento dessa modalidade 
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assistencial à sociedade civil. Ao estabelecer um cálculo de dimensionamento de 
enfermagem original para as instituições de idosos pode-se assegurar uma assistência 
segura e livre de danos8.

O aumento da expectativa de vida vem fazendo crescer, no Brasil, o número de 
Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI), as quais devem investir na qualidade 
de vida de seus residentes. Nesse contexto, convém refletir sobre a importância da promoção 
da saúde junto a pessoas institucionalizadas, ressaltando aspectos interacionais, pois é por 
meio da participação social que elas podem permanecer ativas e integradas à comunidade 
em que vivem. Como objetivo de compreender o papel que atividades dialógicas assumem 
na promoção da saúde de idosos institucionalizados9.

 Conclui-se que há uma compreensão da necessidade de um cuidar individualizado 
e sistematizado pela equipe de enfermagem, que vise à prevenção dos agravos, promoção 
da saúde e envelhecimento ativo nas instituições10.

Elaborou-se 178 diagnósticos de Enfermagem, dos quais prevaleceram 15, sendo 
o “Risco de queda” o mais prevalente. Contribuir-se á com esse estudo para divulgar a 
linguagem diagnóstica CIPE® e sensibilizar os enfermeiros acerca da importância de seu 
uso11.

 Foram encontradas duas ideias centrais: bom-humor e comunicação. Face aos 
resultados, recomenda-se que as Instituições de Longa Permanência dos Idosos dediquem 
maior atenção em atividades que promovam o bem-estar dos cuidadores, além de 
estratégias de prevenção contra as dificuldades ocasionadas pelas atividades inerentes à 
rotina de cuidados prestados aos idosos dependentes institucionalizados. (AU)12.

revela-se que as seis instituições avaliadas eram de caráter filantrópico; 
foram estudados 135 idosos; a média de idade foi de 76,4 anos e o tempo médio de 
institucionalização, de quatro anos; de acordo com os questionários, a maioria apresentou 
pontuação que sugere declínio cognitivo e fragilidade, era independente para as atividades 
básicas de vida diária, possuía acentuada disfunção familiar e apresentou perceptível 
perda da sensação da qualidade de vida; a maior parte dos entrevistados mudou para a 
instituição sem vontade própria. Constatou-se que a preservação da cognição e o maior 
grau de instrução se correlacionam a uma menor satisfação e percepção de qualidade de 
vida13.

 A partir da análise de duas entrevistas concedidas por enfermeiras, percebeu-se 
que a compreensão da humanização é essencial para que os cuidados humanizados se 
integrem, a partir do protagonismo das necessidades dos idosos e estejam na essência do 
cuidado que o idoso deseja e merece receber, melhorando a qualidade de vida do usuário 
e da assistência nas ILPIs. Nesse sentido, é de suma importância que a Enfermagem, 
através de uma maior compreensão da humanização, que vai muito além da teoria, 
outorgue cuidados centralizados nos idosos e em suas singularidades14.

Evidências apontam que profissionais envolvidos na assistência ao idoso sofrem 
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de estresse e apresentam uma qualidade de vida comprometida. O componente 
psicológico controle foi relacionados com renda e período de sono. Ademais, a qualidade 
de vida foi negativamente correlacionada com renda e positivamente com a idade e 
nível de escolaridade. As variáveis renda, sono, idade, escolaridade e estresse podem 
instrumentalizar a busca por alternativas de promoção da qualidade de vida.(AU)15.

5 | 	CONCLUSÃO
Os resultados obtidos nos possibilitaram desenvolver uma análise sobre a 

importância do papel do enfermeiro nas Instituições de Longa permanência, além de propor 
melhorias contínuas na qualidade de vida dos idosos em asilos, além de proporcionar apoio 
aos familiares e cuidadores.

Os dados analisados mediante a revisão integrativa permitiram conhecer melhor 
sobre assistência prestada à pessoa idosa dentro da instituição de longa permanência, 
respondendo aos objetivos propostos. Percebeu-se que os estudos envolvendo a 
assistência de enfermagem aos idosos em instituições de longa permanência trouxeram 
como principais aspectos a importância do profissional de enfermagem dentro desses 
asilos, demonstrando que o mesmo tem recursos técnicos e teóricos adequados para 
orientar ,cuidar ,mostrando que se pode viver bem dentro das instituições, asilos, buscando 
meios de retardar evoluções de doenças degenerativas e depressivas.

Cuidar de um idoso é um grande desafio tanto para os profissionais quanto para 
cuidadores e familiares. É nesse momento que deverão ser criadas estratégias para melhorar 
a autonomia e independência do idoso dentro das instituições de longa permanência. 

Espera-se que esse estudo seja relevante para futuros trabalhos sobre a ação 
de enfermagem em instituições, asilos, apresentando medidas e técnicas evolutivas que 
auxiliem nessa ação, com plano de longa permanência para cada caso.
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